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Estratégias para matar um leitor em formação , sexto livro do 
professor e poeta maranhense José Neres (1)  , é o primeiro no 
qual o autor aborda temas relacionados ao cotidiano  do ensino 
de leitura nas escolas brasileiras. Fruto da preocu pação com a 
situação calamitosa que vive a educação no país, o livro, 
irônico desde o título, possibilita uma série de re flexões 
relevantes aos profissionais que trabalham com o en sino Língua 
Portuguesa e com a Literatura Brasileira.  

Durante cerca de vinte anos atuando como professor,  Neres pode 
verificar a imperícia de alguns “educadores” que ag iam e agem, 
em relação ao incentivo à leitura, de maneira desco mpromissada 
e até mesmo leviana para com seus alunos. Estas exp eriências 
compõem o mote principal dos textos desenvolvidos n a primeira 
parte do livro, intitulada “As estratégias”.  

eISSN 1809-8150 
DOI 10.17851/1809-8150.2.4.113-115  



Txt: Leituras Transdisciplinares de Telas e Textos , Belo Horizonte, v.2, n.4, p.113-115, 2006 

 

114 

 

Dividida em sete textos, “As estratégias” são inici adas sempre 
com um diálogo criado pelo autor. Estes diálogos se rvem como 
introdução para uma reflexão subseqüente e, entre o s assuntos 
ali abordados, encontramos uma série de contra-exem plos por 
meio dos quais os “educadores” desestimulam seus al unos a 
lerem — fatos que infelizmente acontecem com freqüê ncia em 
escolas espalhadas por todo o país. Como se portass e uma lupa, 
o autor amplia tais ocorrências denunciando o desin teresse com 
a promoção da leitura daqueles que deveriam ser seu s maiores 
estimuladores. A exigência imposta por certos profe ssores de 
que seus alunos leiam apenas os clássicos da litera tura, o 
descaso para com as bibliotecas nas escolas e a 
desqualificação da leitura feita pelos alunos são a lguns dos 
tópicos trabalhados nessa primeira parte da obra.  

“Artigos diversos”, segundo momento do livro, é com posto por 
textos que foram publicados nos jornais O Estado do Maranhão  e 
O Imparcial . Neles, José Neres reafirma a importância da 
leitura na formação do cidadão e reflete, dentre ou tros 
assuntos, sobre a falta que faz o hábito da leitura  durante o 
processo da escrita como é o caso descrito em “O fa ntasma da 
redação” no qual o autor afirma: “Sem leitura críti ca e sem um 
trabalho consistente com as idéias acerca do que fo i lido fica 
muito mais difícil defender os próprios pensamentos  através da 
exposição escrita” (NERES, 2005, p.70). Em “Sobre o  ato de 
escrever” o autor desmistifica a idéia de que escre ver é 
tarefa para os “iluminados”, define a leitura como “mãe da 
escrita” e argumenta que a prática constante e sist ematizada 
da escrita conjugada com a leitura é que possibilit a a uma 
pessoa escrever cada vez melhor. O poder de mudança  do 
comportamento humano adquirido por meio do conhecim ento que a 
leitura pode despertar aparece no artigo “Livro – u ma arma 
poderosa”. Nele, Neres evoca o conto “Um general na  
biblioteca”, de Ítalo Calvino, os personagens Dom Q uixote, de 
Miguel de Cervantes, Policarpo Quaresma, de Lima Ba rreto e 
Mário, do livro O carteiro e o poeta , de Antônio Skármeta, 
para demonstrar a potência transformadora que a lei tura pode 
proporcionar às pessoas.  

As reflexões sugeridas pelo autor podem ser ampliad as com as 
indicações bibliográficas que são relacionadas ao f inal do 
livro. Curta, porém bastante rica, a bibliografia a parece como 
um apoio relevante para professores e pesquisadores  que se 
interessem pelos temas leitura  e formação de leitores .  

Estratégias para matar um leitor em formação  surge em uma 
época na qual alguns setores da sociedade brasileir a parecem 
realmente se preocupar com a educação no país. O li vro 
responde a este momento de maneira bastante intelig ente pois, 
utilizando-se de uma escrita generosa, seu autor co nvida a 
nós, profissionais da educação, a refletirmos sobre  nosso 
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papel na formação de leitores que sejam cada vez ma is 
capacitados e que consigam perceber a leitura não a penas como 
um meio de se adquirir conhecimentos, mas também co mo uma 
atividade que envolve prazer, alegria e crescimento  pessoal, 
pela descoberta de si e do outro.  

 

Notas 
 
(1) José Neres é graduado em Letras pela Universida de Federal do Maranhão e 
pós-graduado em Literatura Brasileira pela Pontifíc ia Universidade Católica 
de Minas Gerais. Atualmente ministra aulas na Facul dade Atenas Maranhense, 
no Centro Educacional Montessouriano e no Curso Mét odo Vestibulares. Também 
escreveu os livros Negra rosa & outros poemas  (1999), A mulher de Potifar  
(2002), Poemas de desamor  (2003) e, em parceria com Dino Cavalcante, Os 
epigramas de Artur  (2000) e O discurso e as idéias  (2002).  
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